Esboço de Pregação: "O Evangelho Não Está Sendo Pregado"
Texto Base: Lucas 24:44-48 | Romanos 3:10-12 | Isaías 53:5
I. Introdução
· O Choque de Realidade: Comece com a frase: "O maior perigo para a igreja não é a perseguição externa, mas a diluição interna da mensagem."
· O Problema: O analfabetismo bíblico criou uma geração que busca a Deus por "alívio" e não por "salvação".
· A Tese: Pregar o Evangelho é mais do que falar de amor; é falar da justiça de Deus, da queda do homem e da substituição na cruz.
II. O Diagnóstico: O Analfabetismo e a "Igreja Casa de Praia"
· O Medo do Púlpito: Muitas igrejas sérias omitiram os "espinhos" (o pecado, o inferno, o arrependimento) para não perder membros.
· A Mentalidade de Consumo: Pessoas que frequentam a igreja como quem vai à praia: buscam descanso momentâneo, mas não se firmam na rocha.
· O Erro da Seletividade: Pregar apenas as promessas sem pregar as condições (arrependimento). O Evangelho sem a cruz é apenas autoajuda.
III. A Condição Humana: A Rédua da Sociedade vs. A Régua de Deus
· O Mito da "Pessoa Boa": A sociedade prega a meritocracia (quem faz o bem, merece o céu).
· A Exegese da Realidade (Romanos 3:12): Paulo desmascara a bondade humana. "Não há quem faça o bem, não há nem um só."
· Trapos de Imundícia (Isaías 64:6): Nossas melhores obras, se feitas para "comprar" Deus, são como trapos sujos.
· A Gravidade do Pecado (Romanos 5): O salário do pecado é a morte — não apenas o fim do corpo, mas a Segunda Morte (o banimento eterno da presença de Deus).
IV. A Solução: O Evangelho Integral (O Caminho do Cordeiro)
· A Queda (Gênesis 3): Onde tudo se quebrou. Precisamos entender o tamanho do abismo para valorizar o tamanho da ponte.
· O Cordeiro Substituto (Isaías 53): Jesus não morreu apenas por "amor", Ele morreu por Justiça. Ele foi "moído" pelas nossas iniquidades.
· Justificação (Romanos 3:24): Somos declarados justos não porque somos bons, mas porque o preço foi pago integralmente na cruz. É Sola Gratia (Só pela Graça).
V. O Chamado: A Urgência da Mensagem (Lucas 24:47)
· O Mandato de Jesus: Ele abriu o entendimento para que se pregasse o Arrependimento e a Remissão.
· A Urgência: Não temos tempo para pregações terapêuticas enquanto almas caminham para o inferno por se acharem "boas demais" para precisar de um Salvador.
· O Sangue dos Mártires: O Evangelho que custou o sangue de Estevão e dos apóstolos não pode ser o mesmo que usamos hoje apenas para pedir emprego e cura.
VI. Conclusão e Apelo
· Confronto: "Você está aqui pelo alívio momentâneo ou pela salvação eterna?"
· Arrependimento: Chame os ouvintes a abandonarem sua própria justiça e confiarem unicamente na justiça de Cristo.
· Oração Final: Pedir a Deus que desperte a igreja para anunciar o Evangelho em sua totalidade — das cinzas de Gênesis à glória da Justificação.

V. A Autoridade do Testemunho: A Vida como o Quinto Evangelho
· O Pregador como Testemunha (Lucas 24:48): Jesus diz: "Vós sois testemunhas destas coisas". Uma testemunha não apenas fala o que ouviu, ela vive o que viu. Se pregamos o arrependimento, nossa vida deve exalar o fruto do arrependimento.
· A Pregação Silenciosa: O mundo parou de ouvir nossas palavras porque não suporta mais nossa incoerência. Se dizemos que o Evangelho é sobre "morte para o mundo", mas vivemos correndo atrás da vaidade e do mérito humano, nossa vida anula nossa voz.
· A Maior Pregação: Como dizia Francisco de Assis: "Pregue o Evangelho em todo tempo; se necessário, use palavras". O cristão que vive o Evangelho integral (com seus espinhos e renúncias) é a prova viva de que a mensagem é real e poderosa.
· Hermenêutica da Vida: O mundo lê a nossa conduta antes de ler a Bíblia. Se a nossa vida não for uma "carta lida" (2 Coríntios 3:2), o Evangelho que pregamos parecerá apenas mais uma teoria religiosa e não o poder de Deus para a salvação.
Ajuste no Fluxo do Esboço:
1. O Diagnóstico (A crise do púlpito)
2. A Condição Humana (A régua da sociedade)
3. A Solução (O Cordeiro e a Justificação)
4. O Testemunho (O novo tópico: A vida valida a pregação)
5. O Chamado e Urgência (A conclusão)
Dica de Oração para esse tópico: "Senhor, não permitas que minha boca anuncie uma cruz que meu corpo se recusa a carregar."
Gostaria que eu fizesse uma versão final do esboço completo com todos os tópicos unificados em um único bloco de texto?

Frase de Efeito para o Encerramento:
"Se a sua pregação não ofende o pecado do homem e não exalta a santidade de Deus, você não está pregando o Evangelho de Cristo."
